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QUARESMA:  

“Nem só de pão vive a humanidade” 
Jundiaí, 28 de fevereiro de 2010 

  



 

QUARESMA:  
“Nem só de pão vive a humanidade” 

Capela da Serra, 28 de fevereiro de 2010 
 

LITURGIA DE ENTRADA  

 Prelúdio: [A comunidade permanece em oração] 

Leitura: 
Salmo 91.1-2 

 “O que habita no esconderijo do Altíssimo  
e descansa à sombra do Onipotente diz ao SENHOR:  
Meu refúgio e meu baluarte, Deus meu, em quem confio.” 

  A ti, SENHOR,  
elevo a minha alma: 

[Letra: Salmo 25, adap. por 
Luiz Carlos Ramos;  

Música: Liséte Espíndola 
(Samba)] 

 

A ti, SENHOR, elevo a minha alma. 
A ti, SENHOR, elevo a minha alma. 

Deus, meu, em ti confio plenamente. 
Meus lábios não se cansam de te adorar. 

Tu  és o Deus da minha salvação, 
Tua bondade dura para sempre. 

Alivia o coração que sente dor, 
E tira-me da angústia e da aflição. 

E tem compaixão, 
Liberta este aflito coração. 

E tem compaixão, 
Redime este pobre coração. 
E guia este novo coração. 

Ato penitencial: 
[L. C. Ramos] 

Se meu passo é errante,  
converte-me, SENHOR; 

Se minha fé é débil,  
converte-me, SENHOR; 

Se minha mente é estéril,  
converte-me, SENHOR; 

Se minhas mãos são rudes,  
converte-me, SENHOR; 

Se meus olhos são ferozes,  
converte-me, SENHOR; 

Se minha língua é cruel,  
converte-me, SENHOR; 

Se minhas intenções são más,  
converte-me, SENHOR; 

Se meu coração é fraco, 

Converte-me, SENHOR,  
e serei o que, realmente, sou.  

Ato de reconciliação: Abraço da paz 

 Interlúdio: [A comunidade permanece em oração] 

LITURGIA DA PALAVRA  

Leitura do  
Primeiro Testamento: 

Deuteronômio 26.1-11 

“1 Ao entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá por herança, ao possuí-la e 
nela habitares, 2 tomarás das primícias de todos os frutos do solo que recolheres da 
terra que te dá o SENHOR, teu Deus, e as porás num cesto, e irás ao lugar que o SE-
NHOR, teu Deus, escolher para ali fazer habitar o seu nome. 3 Virás ao que, naqueles 
dias, for sacerdote e lhe dirás: […] 10 Eis que, agora, trago as primícias dos frutos da 
terra que tu, ó SENHOR, me deste. Então, as porás perante o SENHOR, teu Deus, e te 
prostrarás perante ele. 11 Alegrar-te-ás por todo o bem que o SENHOR, teu Deus, te 
tem dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e o estrangeiro que está no meio de ti.” 

 Ofertório: 
[Texto litúrgico tradicional; 

M: Liséte Espíndola] 

Tudo vem de ti, SENHOR,  
e do que é teu te damos. 

Salmódia: 
Salmo 91.1-2,9,  

10-13, 14-16 

 Responso:  Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo 
  À sombra do SENHOR onipotente descansará 

[Mús.: Liséte Espíndola] 

  



Leitura da Epístola: 
Romanos 10.8b-11 

“8b A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé 
que pregamos. 9 Se, com a tua boca, confessares Jesus como SENHOR e, em teu cora-
ção, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 10 Porque com o 
coração se crê para justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação. 11 Por-
quanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será confundido.” 

 Tua palavra na vida: 
[Simei Monteiro] 

Tua palavra na vida 
é fonte que jamais seca; 
água que anima e restaura,  
todos que a queiram beber. 

Tua Palavra na vida  
é qual semente que brota; 
torna-se bom alimento,  
pão que não há de faltar. 

Tua Palavra na vida  
é espelho que bem reflete, 
onde nos vemos, sinceros,  
como a imagem de Deus. 

Tua Palavra na vida  
é espada tão penetrante, 
que, revelando as verdades,  
vai renovando o viver. 

Tua Palavra na vida  
é luz que os passos clareia, 
para que ao fim no horizonte  
se veja o Reino de Deus. 

Leitura da o Evangelho: 
Lucas 4.1-13 

“1 Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo mesmo Espírito, 
no deserto, 2 durante quarenta dias, sendo tentado pelo diabo. Nada comeu naqueles 
dias, ao fim dos quais teve fome. 3 Disse-lhe, então, o diabo: Se és o Filho de Deus, 
manda que esta pedra se transforme em pão. 4 Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: 
Não só de pão viverá o homem [mas de toda palavra que procede da boca de Deus].  

“5 E, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, todos os reinos do mundo. 6 Disse-lhe 
o diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi 
entregue, e a dou a quem eu quiser. 7 Portanto, se prostrado me adorares, toda será 
tua. 8 Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Ao SENHOR, teu Deus, adorarás e só a 
ele darás culto.  

“9 Então, o levou a Jerusalém, e o colocou sobre o pináculo do templo, e disse: Se és o 
Filho de Deus, atira-te daqui abaixo; 10 porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a 
teu respeito que te guardem; 11 e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeça-
res nalguma pedra. 12 Respondeu-lhe Jesus: Dito está: Não tentarás o SENHOR, teu 
Deus. 13 Passadas que foram as tentações de toda sorte, apartou-se dele o diabo, até 
momento oportuno.” 

Reflexão partilhada: “Jejum da boca, dos olhos e das mãos” 

 Interlúdio: [A comunidade permanece em oração] 

LITURGIA DA MESA  

Sursum corda: O SENHOR seja com vocês. 
E com você também. 

Elevemos os nossos corações. 
Ao SENHOR os elevamos. 

Rendamos graças ao SENHOR. 
Sim, é digno e justo render graças a Deus. 

Nós te rendemos graças, ó Deus, pois tu nos assistes todos os dias em nossas dores e 
necessidades. Por isso, como teu povo agradecido, cantamos: 

 Sanctus: 
 

 

Santo, Santo, Santo, SENHOR Deus onipotente,  
Terra e céu estão cheios da tua glória, 
Glória a ti, SENHOR!* 

Recordação da Paixão  
(Anamnese – memorial): 

 

Nós te damos graças, ó Deus, porque o teu Filho, antes de entregar-se à morte e res-
suscitar, reuniu-se com seus amigos e amigas para a comunhão do pão e do vinho. 

Ele veio nos salvar! 

Oferta de dons 
como oferta de si mesmo: 

 

E, enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo dado graças, o partiu e deu aos 
discípulos, e disse: “Isto é o meu corpo dado por vós: fazei isto em memória de mim.” 
Depois de cear, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos e disse: 
“Isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado por vós; fazei isto em 
memória de mim.” 



Invocação do Verbo  
e do Espírito Santo para 
que abençoe os dons de 

pão e vinho: 

Aclamação do  
Mistério da Fé: 

 

Terno pai, envia sobre nós o teu Espírito, e guia-nos pelos desertos da nossa breve 
existência, como guiaste um dia o teu próprio Filho; 
E sacia-nos com tua Palavra, para que ela se faça corpo em nosso corpos,  
pela partilha deste pão e deste cálice. 

Grande é o mistério da fé! 
 Cristo morreu e ressuscitou: breve voltará!* 

Intercessões: 

 

 

 

 

Partilha dos motivos de oração (expressões comunitárias) 

Lembra-te, ó Deus, de todas as pessoas que em todos os tempos e lugares padecem e 
sofrem dores indescritíveis. E por essa razão carecem ainda mais da tua graça. Inter-
cedemos por nossos familiares, pelas pessoas amigas, pelos irmãos e irmãs na fé e por 
toda a humanidade para que, abraçada por tua compaixão, possam encontrar forças 
para seguir no caminho do teu Reino. Reúne-nos à mesa do banquete no Reino prome-
tido e por Cristo inaugurado, num mesmo Espírito de comunhão universal. Por Cristo, 
com Cristo e em Cristo. 

 Amém da congregação:  Amém. Amém. Amém.* 

Partilha (fração): 

 
Comunhão: 

(Elevando o pão) O pão pelo qual damos graças é a comunhão do corpo de Cristo. 
(Elevando o cálice) O cálice pelo qual damos graças é a comunhão do sangue de Cristo. 

Distribuição do pão e do vinho 

  Permanência..: 
[L: Sérgio Marcus Pinto 

Lopes; M: Liséte Espíndola] 
 

No dia de ontem, conosco estiveste 
E em nossa jornada tua força nos deste. 
A gente não esquece que as mãos estendeste 
E a nosso SOS depressa atendeste. 

No dia de hoje nos vem teu chamado 
A fazer deste mundo lugar transformado 
De paz e equidade p’ro povo irmanado 
No amor, na bondade e no bem confirmado. 

Nos dias futuros com nova energia 
E a fé renovada em plena alegria 
Faremos da vida louvor, liturgia, 
De graça tecida em festa e euforia. 

LITURGIA DE ENVIO  

Bênção: 
[L. C. Ramos] 

Que a fé na vida nos faça ternos nas lutas. Amém! 
Que a esperança na vida nos faça fortes na dor. Amém!  
Que o amor à vida nos faça felizes num mundo melhor. Amém! 

♪ Bênção Antiga: 
[Denis Agay;  

Trad: Fred Spann] 

Tua vida, amigo, 
Seja sempre para o melhor; 
Que o sol aqueça o teu viver, 
Que a chuva caia suave no teu lar; 
E até nos encontrarmos outra vez 
Que Deus te segure nas suas mãos. 
Que o Senhor te abençoe e guarde, 
Que o senhor sobre ti levante o rosto 
E te dê paz. 

 Poslúdio: [A comunidade permanece em oração] 

Envio: 

 
Vamos em paz, orientados pela Palavra de Deus,  
sirvamos ao SENHOR com alegria e sejamos agradecidos/as. 

Damos graças a Deus. 
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